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" J ^ E na agitação porfiosa , que ccmmoveo as Nações da Europa , e abalou 
os Thronos , o vosso Exercito salvou a Patria , immortalizando o seti nome, 
elle não .se mostra hoje menos benemerito delia , acabando de arrancalla do 
abysmo em que se acnava precepitada , e próxima quasi a perder até a sua 
representação Nacional, 

" Huma administração inconsiderada, cheia de e r r o s , e de vicios , havia 
acarretado sobre nós toda a casta de m a l e s ; violando nossos tóros e direitos ; 
quebrando nossas franquezas e liberdades , e profanando até esses louváveis 
costumes , que nos Caracterisárão sempre desde o estabelecimento da Monar-
quia , e que erão por ventura o mais seguro penhor de nossas virtudes so» 
çiae^. 

" O amor da Patria , sacrificado ao egoisrno , não foi mais do que hum 
nome vão na boca desses honjens ambiciosos, que occupavão os primeiros lu-
gares da Nação , e que só tinhão por fito medrar nas honras , e nas rique-
z a s , era premio ou de seus cr imes , ou da falta de l u z e s , e de experiência 
Com que dirigião as cousas do Estado, 

" Assim vimos nq* desappareçer desgraçadamente nosso Commercio , dg» 
fiphar-se a nossa Industria , esmorecer a Agricultura, e apodrecer nossa Ma» 
>inha. 

" Poucos diaS mais bàstávão para perdermos até o ultimo Vaso Mercan» 
Jte, e para ^cabar de todo a Navegação , pâla qual fomos tão poderosos, no 
,tti)H»o da nossa passada gloria : sulcavamos fntâo os mares todos, devassando 
.as suas C o i t a s , frequentando os seus Portos! , e espalhando pela Europa es-
pantada, ç invejosa as preciosidades do Oriente , e as riquezas d'ambos os 

.Mundos. 
" Estancadas por tal modo as fontes da prosperidade Nacional , devia ser 

.e, foi huma consequência necessaria a perdição de nossos mais caros interes-
s e s , e para cúmulo de desventura deixou de viver entre nós o Nosso Ado-
rável Soberano. Portugueses ! Desde esse dia fatal contamos nossas desgraças 
pelos momentos que tem durado a nossa Orfandade, Perdemos tudo ! e até 
•haveríamos perdido nosso Nome tão famoso no Universo , se não mostrasse» 
mos que ainda somos os mesmos pela constancia com que temos soffrido tan-
tas calamidades, e misérias , e pela heróica resolução que hoje havemos to-
mado. 

" Nossos Avós forão felizes , porque viverão nos Séculos venturosos em 
que Portugal tinha hum Governo representativo nas Cortes da N a ç ã o , e obra-
rão prodígios de valor em quanto obedebião ás Leis que ellas sabiamente cons-
t i tuião, Leis que aproveitavão a todos, porque a todos obrigavão. Foi então 
•que elles fizerão tremer a Afr ica , que conquistarão a índia , e que assom-

, l i'áríio o Mundo conhecido , ao qual accrescentárão outro para dilatar ainda 
in lis o renome de suas proezas Nunca a R e l i g i ã o , o Throno , e a Patria 
j x t bêrno Serviços tão importantes , nunca adquirirão nem maior lustre , nem 
irais .sóüla grandeza , e todos estçs bens dimanavào perenneincnte da Cons-
tituição do Ei.udo ; porque tila sustentava em perfeito equilíbrio , e na mais 

'•nctrtjtla harmonia os direitos do Soberano , e dos Vassallos , fazendo da 
P' v<" e de seu Chele huma só familia em que todos trabalhaváo para a 

í 



" Tenhamos^pois essa Constituição e tornaremps a ser venturosos. O 
oenhor D. J O Ã O V I . Nosso Adorado Monarca tem deixado de a d a r , por-
que ignora nossos desejos ; nem he já tempo de pedir-lha porque os males 
quq «Hf rem os j e mais ainda os que devemos r e c e a r , exigem hum promptis-
simo remedio. r r 

« I m i t a n d o nossos M a i o r e s , convoquemos as Cortes , e esperemos de sua 
sabedoria , e firmeza , as medidas que so podem salvar-nos da perdição , c 
segurar nossa existencia politica. Eis o voto, da Nação : e o Exercito , que o 
annunciou por este < m o d o { na~o Feí senáo facilitar os meios dè seu cumpri-
mento retardado j a em tfemasia pela timidez , ou pela desunião dos aman-
tes da Patria. . 

« Nos gloriosos Campos de Ourique o Exercito levanta a v o z , e appa-
rece a Monarquia : Ijojç; "Ro Tíèrço ¥ è Portugal o Exercito levanta á voz , e 
salva da destruição e da ruína, este precioso deposito confiado á sua guarda , e 
sustentando pelo valor de seu braço invencível depois de muitos Seculós de 
existencia. 

" Portuguezes , o passo que acabais de dar para a vossa felicidade f u -
tura era necessário , e até indispensável : e a vossa desgraçada situação ple-
namente justifica o vosso procedimento. N ã o vos intimideis por tanto por-
que ^de certo nao. atraiçoais os sentimentos da vossa natural fidelidade. N e n h u -
ma Le . ou instituição humana he feita para durar sempre : é o exemplo de 
nossos Vizinhos bastam para nos socegar. O Miihdò tíoríhete bem , que a 
ndssa deliberacao nao foi efreito de huma raiva pessoal contra o G o v e r n o , áii 
de ^ r n a ^ f e i ç ã o a Casa Augusta ite B r a g a n ç a : pêlo contrar io , nós vamos 
por este modo estreitar ma,s os laços de a m o r ; ife respeito, e' de vassalagem 
coin que nos achamos felizmente ligados á Dynastia do Immortal D . J O Ã O I V ' 
* £ [ , . que a^ornao o coração do mais Amado de seus A s c e n d e n t e s 

t' ' ? U C ell'e Tia de uriir ;ps seus aos nossos esfórços felicitando huní 
£ o v o que tantas acções de heroísmo iem praticado para lhe ségürkr na frfen-
te a Cõroa do L u s o Império. 
'A x l i í M ^ S W ' . , , % , ' a f t a c a . ks parte» estáveis da MoHàrquítr. 
ê K e l m de nossos Pa s ganhará iiíáls ferilliante esplendor ; e a m e -
lhora dos costumes', f ructo tamfeifc d e ' l i u m a (Iluminada instrucção publica , 
ate. hoje por desgraça abandonada, fará a nossa felicidade , e das idades f u ' 

i >y A , i l l . o B s e r ^ f d a s religiosamente segurafãS a propriedade 
individual ; e a Nação s ú s t ^ t a r f a cMa hiim no pacifico goto de L i s fliS" 
t o s p o r q u e elia nao quer destruir , quer conservar. As mesma, Ordens os 
mesmos L u g a r e s , os mesmos Officios , o Sacerdocio , a Magistfat.ira , todo', 
^ r a o ^ p e i t a d o s no livre exercício da authoridade que se acha depositada nas 
suas maos. ^ * l m s 

« Ninguém será incommodido por suas opiniões , ou conducta passada ; 
e as mais bem combinada? medidas se tem tomado para evitar os tumultos 
e a satisra.çao de ódios , ou vinganças particulares. 

" Portuguezes ! Vivei certos dos bons desejos , que nos aníníáo. Escolhi-
dos para vigiar sobre os vossos destinos , até o dia memorável , em que vos 
competentemente representados haveis de estabelecer outra forma de Governo 
empregaremos todas as nossas forças para corrèsponder á confiança que se fez 
de nos,; e se o resultado for , como esperamos , huma Constituição , que se-
gure solidamente os direitos da Monarquia , e os vossos, podeis acreditar que 

.sera essa a maior , e a mais gloriosa recompensa de nossos trabalhos e f a -
digas. ' 

P o r t o , e Paço do Governo 24 de Agosto de 1820. 
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